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LÍNGUA INGLESA  

Leia o Texto I e responda às questões 01 a 06:

Texto I

Loss of Amazon Rain Forest May Come Sooner Than Expected

EDINBURGH, Scotland -- While many environmental issues today are highly contentious, there’s one cause that seems to unite nearly everyone: pleas to save the world’s rapidly disappearing rain forests. Yet a new mathematical model suggests we may not be acting fast enough.

According to projections by a Penn State professor, Amazonian rain forests could reach a “point of no return” in as little as 10 to 15 years from now if deforestation continues at the present rate of about one percent a year.


The model further shows that the rain forest in Brazil could be wiped out entirely within 40 to 50 years -- much sooner than predicted in other studies, which have led many researchers to estimate that total rain forest loss won’t happen until the end of this century, 75 or 100 years away. 

James (Bud) Alcock, a professor of environmental sciences at the Abington campus of  Penn State, reached these conclusions by constructing a mathematical model that used the two million-square-mile Amazon River Basin as an example.

Because moisture is critical to rain forest  ecosystems, Alcock studied how the ecosystem responds to change in natural climate cycles that occur over time when large areas of trees and vegetation are cleared for agriculture, logging, and mining.

“Because of the way  tropical rain forests work, they are dependent on trees to return water to the air,” he said, adding that about a quarter of the total rain forest in the Amazon River Basin has already disappeared.


The results showed that, with no action to curb the losses, the rain forest could become unsustainable -- that is, unable to regenerate and thrive fast enough to maintain its unique ecosystem and the life it supports --  within the next decade or so.

(http://news.nationalgeogr...2001/06/26)

01 - O principal problema focalizado no texto é o/a:  

(A) variedade de opiniões sobre a preservação do       meio-ambiente;

(B) necessidade de se encontrar unidade na diversidade;

(C) urgência em se estimular o desflorestamento;

(D) desaparecimento acelerado da Floresta Amazônica;

(E) singularidade do ecossistema das florestas tropicais.

02 - De acordo com estudos anteriores, a Floresta Amazônica desapareceria:
(A) no final do século XX;

(B) dentro de dez a quinze anos;

(C) nos últimos 25 anos deste século;

(D) na primeira metade do século XXI;

(E) em um período de 40 a 50 anos.

03 - Em “Yet a new mathematical model...” ( l.04 ), a palavra sublinhada dá idéia de:

(A) tempo;

(B) adição; 

(C) concessão;

(D) hipótese;

(E) causa.

04 - A palavra which em “which have led many researchers”( l.12-13 ) se refere a:

(A) other studies;

(B) years;

(C) rain forest;

(D) researchers;

(E) model.

05 - O modelo matemático criado por Alcock se baseia na:  

(A) necessidade de desmatamento e transporte de madeira;

(B) rapidez da regeneração de 1/4 da floresta;

(C) relação entre ecossistemas e mudanças climáticas;

(D) eficácia da repressão à mineração;

(E) manutenção da agricultura local.

06 - No 5o  parágrafo, a palavra that substitui:

(A) cycles;

(B) changes;

(C) ecosystems;

(D) moisture;

(E) climate.

Leia o Texto II e responda às questões 07 a 12:

Texto II

The Perils of Abundance

Brazil confronts a dire energy shortage, and an abrupt end to a culture of carefree waste

The run on candles has begun, as Brazilians prepare for strict rationing rarely seen in peacetime. The government message is blunt: slash electricity consumption by 20 percent - or else face severe fines and worse. First-time offenders will have their power cut off for three days; six days for repeat violators. Even if they follow the rules, which go into effect June 1, Brazilians may face blackouts far worse than the rolling brownouts in California. The worst-case scenarios: epic traffic jams, soaring crime and recession with a nasty ripple effect throughout South America. “We’re talking about blackouts for four, five, six hours a day,” says electrical engineer Roberto D’Araujo of Ilumina, a nongovernmental organization that monitors energy issues. “Tragedy is too timid a word to describe what might happen".



Ever since the government owned up to the starkness of the situation in mid-May, Brazilians have fixed blame on just about everyone: the power companies, for failing to invest; the government, for its inertia; Saint Peter, the patron saint of weather, for withholding the replenishing rains. Whatever the cause, the crisis has served notice that the lights are fading on the days of boundless plenty. “I was happy and didn’t know it,” goes the bittersweet Brazilian saying.

(NEWSWEEK, June 4, 2001:14)

07 - A expressão “carefree waste” do subtítulo equivale a:

(A) deserto ermo;

(B) desgaste aleatório;

(C) preocupação exagerada;

(D) liberdade ilimitada; 

(E) desperdício inconseqüente.

08 - Uma das possíveis conseqüências que o texto NÃO  relaciona à crise brasileira é:

(A) engarrafamento;

(B) corte de energia;

(C) desaceleração da economia;

(D) queda de voltagem;

(E) aumento da criminalidade.

09 - A opinião expressa pelo engenheiro Roberto   D’Araujo é:

(A) atemorizante;

(B) criteriosa;

(C) cautelosa;

(D) preconceituosa;

(E) otimista.

10 - No início do 2o parágrafo, a expressão “Ever since” dá idéia de:

(A) causa; 

(B) tempo;

(C) oposição;

(D) conseqüência;

(E) concessão.

11 - Em “the government owned up to the starkness of the situation” ( l.17-18 ), as palavras sublinhadas equivalem a: 

(A) negou;

(B) escamoteou;

(C) julgou; 

(D) reconheceu;

(E) desafiou.

12 - Uma palavra no texto semelhante a “abundance” no título é: 

(A) run ( l.01 );

(B) consumption ( l.04 );

(C) power ( l.05 );

(D) starkness ( l.18 );

(E) plenty ( l.24 ).

LÍNGUA PORTUGUESA 

DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$101,9 BILHÕES

  Gilson Luiz Euzébio – Jornal do Brasil, 15 / 07/ 01


    A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9% , um aumento de R$29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB.


   Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central.


      De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto.


A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas.

13 -   “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” ; isto significa que o governo será obrigado a:

(A) modificar alguns impostos;

(B) intensificar a fiscalização;

(C) combater a sonegação;

(D) arrecadar mais com impostos;

(E) reduzir a devolução de impostos.

14 -  O título do texto ( a manchete do jornal ) destaca:

(A) o aspecto mais favorável ao governo;

(B) o fator de maior apelo afetivo;

(C) o elemento mais inesperado do processo;

(D) o sucesso maior do plano econômico;

(E) o item de maior interesse público.

15 -  Como texto informativo que é, o texto lido:

(A) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante;

(B) apóia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades;

(C) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores;

(D) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum;

(E) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica.

16 -  O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é:

(A) ilustração cultural;

(B) informação privilegiada;

(C) atualização de conhecimentos;

(D) curiosidade mórbida;

(E) atração pelo pitoresco.

17 -  Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a informação contida no texto lido:

(A) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal;

(B) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais;

(C) combater politicamente o governo atual;

(D) criticar implicitamente a política econômica do governo;

(E) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado.

18 -  Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto mostra que:

(A) entende pouco do setor econômico no nível internacional;

(B) escreve de forma específica para economistas;

(C) pretende ser entendido pelo grande público;

(D) a sigla é de criação recente e pouco conhecida;

(E) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia.

19 -  Segundo o primeiro parágrafo do texto:

(A) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil;

(B) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI;

(C) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001;

(D) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB;

(E) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB.

20 -  Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à população é:

(A) “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”;

(B) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”;

(C) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.”;

(D) “...para que o governo possa aumentar o superávit primário,...”;

(E) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”

21 -  O latinismo superávit significa:

(A) o lucro obtido com a venda de produtos;

(B) o aumento da arrecadação de impostos;

(C) a diferença favorável entre arrecadação e despesas;

(D) a redução das despesas;

(E) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real.

22 -  “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.” ; esta afirmação do consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original é:

(A) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas;

(B) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer;

(C) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu crescimento é inevitável;

(D) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB;

(E) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 54% do PIB  traga grandes problemas.

23 -  Palavras que se acentuam em função da mesma regra de pontuação são:

(A) dólar / dívida;

(B) líquida / superávit;

(C) mês / será;

(D) pagá-la / exigirá;

(E) país / monetário.

24 -  “...devido à farta oferta de títulos...”; a frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase está mal empregado é:

(A) O governo deve enfrentar à dívida de forma corajosa;

(B) A dívida nacional está à beira do caos;

(C) O Brasil foi à ONU para negociar a dívida;

(D) A maior parte da dívida é atribuída à má gestão do governo atual;

(E) A referência à arrecadação de impostos incomoda os cidadãos.

ANÁLISE AMBIENTAL

25 -  Um rio de uma cidade brasileira, canalizado na década de 1950, tem extravasado com muito mais freqüência do que quando foi construído. A principal razão para essas enchentes é:

(A) houve erro no dimensionamento da vazão de projeto, resultando em um canal com uma seção transversal muito pequena;

(B) o regime de chuvas na cidade mudou radicalmente, hoje chove muito mais;

(C) a presença de lixo e o assoreamento do canal reduz a área da seção transversal;

(D) a área urbanizada e impermeabilizada da bacia hidrográfica é hoje muito maior;

(E) houve erro na escolha do período de retorno.

26 - Tanto uma erupção vulcânica quanto uma usina termoelétrica a carvão mineral podem lançar grandes quantidades de dióxido de enxofre (SO2) na atmosfera. Apenas a operação da usina termoelétrica é considerada poluidora porque:

(A) as erupções vulcânicas ocorrem em regiões remotas;

(B) considera-se poluição apenas o resultado da atividade humana;

(C) só a erupção vulcânica fere o uso definido do ar;

(D) só a usina termoelétrica fere o uso definido do ar;

(E) a erupção vulcânica não pode ser prevista.

27 -  As principais características naturais do ambiente que têm influência na dispersão de poluentes atmosféricos são:

(A) altitude, proximidade do mar e tipo de poluente;

(B) composição química, tipo de cobertura vegetal e estação do ano;

(C) taxa de urbanização, temperatura média anual e concentração do poluente;

(D) fonte poluidora móvel, fonte poluidora estacionária e tipo de reação com elementos químicos da atmosfera;

(E) velocidade e direção dos ventos, estabilidade atmosférica e topografia da região.

28 -  O aparecimento de um buraco na camada de ozônio, que protege o planeta da radiação ultra-violeta do Sol, levou a que, sob o patrocínio da ONU, os países assumissem o compromisso de reduzir a emissão de substâncias que agem sobre o ozônio na alta atmosfera, destruindo-o. A substância considerada mais agressiva à camada de ozônio é:

(A) monóxido de carbono;

(B) dióxido de enxofre;

(C) cloreto de sódio;

(D) clorofluorcarboneto;

(E) nitrogênio.

29 -  Uma chuva é classificada como ácida quando seu pH é menor do que 5,0 (cinco). Os principais agentes de acidificação das precipitações são:
(A) dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio;

(B) monóxido de carbono e oxigênio;

(C) dióxido de carbono e metano;

(D) vapor d’água e tetracloreto de carbono;

(E) ozônio e hidrogênio.

30 -  O protocolo assinado na cidade japonesa de Kioto, em 1997, é:
(A) um tratado sobre a pesca de baleias ameaçadas de extinção no Oceano Pacífico;

(B) um acordo sobre um modelo de controle da poluição do ar na cidade de Kioto;

(C) um acordo para reduzir as emissões de gases de estufa;

(D) uma relação de procedimentos para reduzir a poluição das águas na bacia do Pacífico;

(E) uma coletânea de normas sobre a preservação da biodiversidade.

31 -  Em uma bacia hidrográfica, o uso consuntivo da água é realizado por:

(A) navegação fluvial, pesca, recreação;

(B) recreação, geração de energia, irrigação;

(C) depuração, preservação, abastecimento;

(D) abastecimento urbano, irrigação, dessedentação de animais;

(E) irrigação, abastecimento industrial, controle de cheias.

32 -  A legislação federal brasileira considera como unidade básica de gestão dos recursos naturais:
(A) o município;

(B) o estado;

(C) a área de interesse de uma atividade econômica;

(D) a bacia hidrográfica;

(E) uma área com cobertura vegetal homogênea.

33 - As bactérias do grupo Coliformes fecais são utilizadas como importante parâmetro de qualidade de água por se constituírem em:
(A) agentes infecciosos causadores da disenteria;
(B) organismos indicadores de contaminação da água;
(C) organismos indicadores da presença de matéria fecal;
(D) organismos aeróbios decompositores da matéria orgânica;
(E) agentes infecciosos causadores da diarréia.
34 - Comparativamente a um rio caudaloso e turbulento, os fenômenos de desoxigenação e de reaeração em uma lagoa com grande tempo de detenção são, respectivamente:
(A) igual e menor;
(B) maior e menor;
(C) menor e maior;
(D) menor e igual;
(E) maior e igual.
35 - Caso as pressões disponíveis em uma rede de distribuição de água, abastecida exclusivamente por um reservatório elevado, sejam inferiores ao mínimo recomendado, podem ser efetuados os seguintes procedimentos:

(A) diminuir o nível de água do reservatório e diminuir o diâmetro das tubulações;

(B) diminuir o diâmetro das tubulações;

(C) aumentar o nível de água do reservatório e diminuir o diâmetro das tubulações;

(D) aumentar o nível de água do reservatório e aumentar o diâmetro das tubulações;

(E) diminuir o nível de água do reservatório e aumentar o diâmetro das tubulações. 

36 -  No tratamento de esgotos, o lodo corresponde aos sólidos separados da fase líquida do tratamento. Na fase sólida do tratamento, a estabilização do lodo pode ser alcançada através dos seguintes processos:

(A) lodos ativados, digestão anaeróbia ou filtração biológica aeróbia; 

(B) estabilização alcalina, digestão anaeróbia ou digestão aeróbia;

(C) desidratação por centrifugação, estabilização alcalina ou digestão aeróbia;

(D) filtração biológica aeróbia, estabilização alcalina ou digestão aeróbia;

(E) desidratação por centrifugação, lodos ativados, estabilização alcalina.

37 -  Em uma fossa séptica, predominam os processos de:

(A) sedimentação e infiltração;

(B) aeração e sedimentação;

(C) sedimentação e digestão anaeróbia;

(D) aeração  e digestão aeróbia;

(E) sedimentação e digestão aeróbia.

38 -  São considerados resíduos sólidos inertes aqueles:

(A) que não apresentam características de toxicidade e inflamabilidade;

(B) provenientes do sistema de coleta pública municipal, excluídos os resíduos hospitalares;

(C) que não apresentam características de corrosividade e patogenicidade;

(D) que não apresentam constituintes solubilizados segundo concentrações superiores às indicadas pelo Padrão de Potabilidade da  Água;

(E) provenientes do sistema de coleta pública municipal. 

39 - O chorume se constitui em uma água residuária resultante:

(A) do processo de decomposição do conteúdo orgânico presente nos resíduos dispostos em um aterro sanitário e da infiltração e percolação  das águas pluviais que incidem sobre as células de disposição;

(B) do processo de decomposição dos metais pesados presentes nos resíduos dispostos em um aterro sanitário e da infiltração e percolação das águas pluviais que incidem sobre as células de disposição;

(C) do processo de decomposição do conteúdo orgânico presente nos resíduos dispostos em um aterro sanitário; 

(D) da infiltração e percolação das águas pluviais que incidem sobre as células  de disposição de um aterro sanitário;

(E) do processo de decomposição dos metais pesados presentes nos resíduos dispostos em um aterro sanitário.

040 -  O quadro abaixo apresenta o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) da empresa X. 
	Postura
	Potenciais situações
	Conseqüências

	· Gerencia risco, identifica inadimplências legais e corrige (auditoria ambiental interna).

· Possui um SGA integrado às suas demais funções corporativas.
	· Gerenciamento dos riscos ambientais.

· Racionalização dos investimentos ambientais.
	· Poucas chances para multas e penalidades.

· Ampliação da participação no mercado


Com essa postura ambiental, a empresa X encontra-se no estágio:

(A) reativo;

(B) passivo;

(C) pró-ativo;

(D) pró- reativo;

(E) ativo.

041 -  Autorizar, do ponto de vista da proteção do meio ambiente, a construção, a instalação e o funcionamento de qualquer equipamento ou atividade poluidora ou potencialmente poluidora, mediante a expedição da licença respectiva. Exercer poder de polícia no controle da poluição e proteção ambientais, podendo, inclusive, aplicar sanções e propor interdições parciais ou integrais, respeitado o Decreto-lei Federal no 1.413 e sua Regulamentação. Baixar disposições complementares ao Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras. Essas são competências da/do:

(A) DPMA – Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente;  

(B) OEMA – Órgão Estadual de Meio Ambiente;

(C) CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental;

(D) IBAMA – Instituto Brasileiro  de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis;

(E) CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.

042 -  Descrição ordenada de determinada atividade poluidora ou potencialmente poluidora, em qualquer de suas fases de implantação, onde ficam explicitadas suas características básicas no início e no fim do empreendimento, num futuro previsível; as condições do meio ambiente antes e depois da execução do empreendimento, descrevendo sua influência quer benéfica, quer degeneradora, e as medidas de diminuição dos aspectos negativos desta influência, de modo a compatibilizar o desenvolvimento econômico com a proteção ambiental. Trata-se de:

(A) requerimento para obtenção de licença prévia;

(B) auto de constatação;

(C) licença de instalação;

(D) relatório de impacto do meio ambiente;

(E) nota técnica.

043 -  O valor econômico de um recurso ambiental normalmente não é observado no mercado por intermédio do sistema de preço. No entanto, como os demais bens e serviços presentes no mercado, seu valor econômico deriva de seus atributos, com a peculiaridade de que estes atributos podem estar ou não associados a um uso. Assim, é comum na literatura desagregar o valor econômico do recurso ambiental (VERA) em valor de uso (VU=uso direto (VUD) + uso indireto (VUI) + opção (VO)) e valor de   não-uso (VNU), como na equação: 

VERA = (VUD+VUI+VO) +VE

O valor de não-uso (VNU) ou valor de existência (VE) é o valor:

(A) que os indivíduos atribuem a um recurso ambiental pelo seu uso presente ou pelo seu potencial de uso futuro;

(B) que os indivíduos atribuem a um recurso ambiental em função do bem-estar que ele proporciona através do uso direto;

(C) que está dissociado do uso e deriva de uma posição moral, cultural, ou altruísta em relação ao direito de espécies não humanas;

(D) que os indivíduos atribuem a um recurso ambiental quando um benefício de seu uso deriva de funções ecossistêmicas;

(E) que os indivíduos estão dispostos a pagar para manterem a opção de um dia fazer uso, de forma direta ou indireta, do recurso ambiental.

044 -  A tecnologia e o processo de fabricação de cimento são muito apropriados para a destruição de uma variedade de resíduos, incluindo alguns perigosos. Essa técnica de destruição de resíduos é chamada:

(A) coligação estruturada;

(B) combustão adequada;

(C) cocção controlada;

(D) co-processamento;

(E) carbonatação.

045 -  Várias são as medidas atenuantes específicas que podem ser adotadas para minimizar os impactos ambientais negativos de projetos. Entre elas destacam-se:

· Estabelecimento de “zonas de proteção ambiental”, em áreas sensíveis e de significativo interesse ambiental, tais como florestas e demais formas de cobertura vegetal, especialmente as situadas em topo de montanhas, restingas, mangues, entre outros, de acordo com a legislação ambiental;

· Estabelecimento de “planos diretores” para os municípios afetados para evitar desordenamentos e especulação imobiliária;

· Planejamento da utilização sustentável da água, avaliando-se a quantidade e qualidade das reservas disponíveis em comparação com as necessidades previstas;

· Definição da capacidade de suporte, de forma que a população possa ser atendida no lugar, sem sobrecarregar a infra-estrutura e os recursos naturais existentes;

· Adequação dos sistemas de coleta e tratamento de esgotos e resíduos sólidos, para o atendimento das demandas geradas;

· Planejamento integrado dos acessos e da malha urbana, evitando grandes concentrações de veículos e pedestres, reduzindo o tráfego e o ruído;

· Implantação de projetos paisagísticos com redução da impermeabilização e com o plantio de árvores e outros vegetais, que venham minimizar os problemas de poluição e ruídos nas áreas urbanizadas;

· Adequação da legislação ambiental para o atendimento à realidade existente, especialmente quanto à proteção dos atributos da natureza e de valor histórico-cultural.

Essas medidas devem ser adotadas para projeto de:

(A) globalização;

(B) atividades portuárias;

(C) turismo;

(D) vigilância ambiental;

(E) legislação.

046 -  A erosão acelerada, assim como os desflorestamentos e as práticas agrícolas irracionais, tem, dentre outras,  as seguintes repercussões:

(A) aumento das densidades populacionais florestais;

(B) aumento da natalidade das populações florestais;

(C) abaixamento da média de temperatura regional;

(D) diminuição das precipitações pluviométricas;

(E) aumento do lençol freático.
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